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Resumo

Este trabalho aborda os temas identidade e ancestralidade no contexto do Ensino Religioso, com foco na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e Currículo Base do Território Catarinense (CBTC). A partir dos conceitos de identidade e ancestralidade, discute-se como essas questões estão relacionadas à formação dos indivíduos e à construção de sua consciência histórica e cultural. A identidade é entendida como um processo dinâmico, influenciado por fatores sociais, culturais e religiosos, que se dá por meio da interação com o ambiente e das experiências vividas. A ancestralidade, por sua vez, é vista como a transmissão de saberes e práticas que atravessam gerações, formando a base das tradições culturais e religiosas de um povo. O trabalho destaca a importância de promover, nas aulas de Ensino Religioso, a reflexão sobre as origens e a história pessoal e coletiva dos alunos. Além disso, enfatiza a utilização de metodologias ativas, para resgatar e valorizar as memórias familiares e culturais dos estudantes, proporcionando um espaço de reflexão e fortalecimento de suas identidades. Ao integrar esses temas ao currículo, a escola contribui para a formação de cidadãos críticos, respeitosos e conscientes de sua herança cultural e religiosa, reconhecendo a diversidade como elementos essenciais para a convivência democrática.
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1 Introdução

A ancestralidade e a identidade são conceitos fundamentais para a compreensão do ser humano e de sua relação com o mundo. A ancestralidade não se limita apenas à descendência biológica, mas abrange a transmissão de conhecimentos, crenças, práticas culturais e histórias passadas de geração em geração, manifestando-se na perpetuação de saberes, valores e símbolos que moldam a identidade cultural de um povo ou cultura. É vista como a continuação de um “fio” histórico que precisa ser mantido e ressignificado continuamente. A identidade, por sua vez, é apresentada como um processo dinâmico e socialmente construído, influenciado por fatores históricos, culturais e religiosos, em constante mutação e negociação com o meio social. Em sociedades cada vez mais diversas e globalizadas, a interação entre influências externas e tradições locais gera novas formas de pertencimento, tornando essencial a manutenção de vínculos profundos com a memória ancestral como sustentação para a identidade individual e coletiva. 

No contexto educacional, a abordagem desses temas assume particular relevância, especialmente no Ensino Religioso. Compreender a ancestralidade permite que os estudantes se conectem com suas origens, reconhecendo a influência das tradições familiares e culturais na construção de suas próprias identidades. O Ensino Religioso, ao incorporar discussões sobre ancestralidade, cultura e religiosidade, proporciona um espaço valioso para a reflexão sobre as múltiplas identidades e o reconhecimento da pluralidade de perspectivas na sociedade. Essa reflexão é crucial para o desenvolvimento do respeito às diferenças e para a construção de um ambiente escolar e social mais inclusivo. Discutir a ancestralidade na educação é, portanto, uma oportunidade para valorizar a diversidade cultural e auxiliar os estudantes a se conectarem com suas raízes. 

Este estudo se propõe a analisar a presença e o tratamento dos temas da ancestralidade e da identidade no Currículo Base do Território Catarinense (CBTC). As fontes indicam que a palavra “ancestralidade” aparece de forma modesta no CBTC, sendo predominantemente mencionada nos cadernos dedicados à Educação Escolar Indígena e Quilombola, o que demonstra sua particular importância nesses contextos populacionais, nos quais a preservação da memória e dos saberes ancestrais é fundamental para a identidade e resistência cultural. No que tange ao Ensino Religioso no CBTC, a adoção da interculturalidade e da ética da alteridade como fundamentos favorece o reconhecimento e o respeito a diferentes histórias, memórias e crenças, alinhando-se ao objetivo de auxiliar os estudantes na compreensão da formação de identidades individuais e coletivas.

A presente pesquisa configura-se como um estudo de natureza qualitativa, de caráter bibliográfico, voltado à análise da presença e do tratamento dos temas da ancestralidade e da identidade no Currículo Base do Território Catarinense (CBTC). A opção pela pesquisa bibliográfica justifica-se pela relevância de reunir, examinar e interpretar um conjunto significativo de documentos oficiais, produções teóricas e referências acadêmicas que tratam da temática em foco. Essa abordagem permite aprofundar a compreensão dos fundamentos epistemológicos e pedagógicos que sustentam a proposta curricular vigente, ao mesmo tempo em que possibilita a identificação de lacunas, tensões e potencialidades na articulação entre os conceitos de ancestralidade, identidade e Ensino Religioso. Além disso, a pesquisa bibliográfica proporciona uma base sólida para refletir criticamente sobre as diretrizes educacionais estabelecidas, promovendo uma leitura contextualizada e interdisciplinar, essencial para a construção de práticas pedagógicas mais inclusivas, plurais e significativas no âmbito da educação básica.
2 Ancestralidade e Identidade
O quanto sabemos e o quanto estamos dispostos a saber sobre a nossa história pessoal de vida? Ela de alguma forma nos molda e transforma? Qual a importância de saber sobre os que vieram antes de nós? Quantas coisas eles construíram e realizaram? Nossos estudantes conhecem sua história, suas memórias familiares? Eles se percebem enquanto parte de uma história familiar?

Daniel Munduruku (2022, p. 21) fala que “[...] cada ente, humano ou não, traz inscritas dentro de si as marcas de sua descendência, de seu pertencimento, do seu lugar no mundo”. Como essa temática é abordada em nossas salas de Ensino Religioso e como a CBTC e BNCC abordam esse tema? 

O conceito de ancestralidade está intimamente ligado à transmissão de conhecimentos, crenças, práticas culturais e histórias que são passadas de geração em geração. A ancestralidade não se limita apenas à linha de descendência biológica, mas também se manifesta na transmissão de saberes, valores e símbolos que compõem a identidade cultural de um povo.
Pense nisso: somos a continuação de um fio que nasceu há muito tempo atrás. Vindo de outros lugares... Iniciado por outras pessoas... Completado, remendado, costurado e... continuado por nós. De forma mais simples, poderíamos dizer que temos uma ancestralidade, um passado, uma tradição que precisa ser continuada, costurada, bricolada todo o dia. (Munduruku, 2009, p. 16). 

Dentro das tradições religiosas e espirituais, a ancestralidade ocupa um lugar central, sendo reconhecida como um elo entre o passado, o presente e o futuro. Em muitas culturas, os ancestrais são honrados por meio de rituais, festas e narrativas orais que reforçam o sentimento de pertencimento e continuidade histórica.

O Ensino Religioso, por sua natureza interdisciplinar e dialógica, tem um papel privilegiado ao abordar esse tema. Através do estudo das diversas tradições religiosas, é possível promover o reconhecimento das práticas ancestrais que constituem a herança cultural e espiritual de diferentes povos, inclusive daqueles que compõem a realidade local dos alunos. Essa abordagem amplia a compreensão do sujeito sobre si mesmo e sobre o outro, favorecendo o respeito à diversidade e o fortalecimento de vínculos com a sua própria história.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reconhece, no Ensino Religioso, a importância do conhecimento sobre as diferentes manifestações religiosas como formas de expressão das identidades coletivas e individuais. Ao propor a investigação de como os sistemas religiosos se constituem, transmitem saberes e valores, a BNCC oferece um espaço pedagógico para que os alunos compreendam a ancestralidade como um processo vivo, presente em símbolos, mitos, celebrações e práticas cotidianas. O mesmo é evidenciado na CBTC, que reforça o papel da memória, da oralidade e da herança cultural como ferramentas essenciais na construção do conhecimento religioso e da identidade dos sujeitos catarinenses.

As narrativas orais, as músicas, as receitas, os gestos e expressões de fé, muitas vezes transmitidos silenciosamente de geração em geração, fazem parte desse repertório ancestral que constitui a identidade dos alunos. Reconhecer e valorizar essas manifestações em sala de aula é reconhecer o próprio aluno como sujeito histórico, cultural e espiritual. Dessa forma, o Ensino Religioso contribui não apenas para a formação ética e cidadã, mas também para o resgate de histórias familiares e comunitárias que, muitas vezes, permanecem silenciadas ou invisibilizadas no ambiente escolar.

     Além disso, propor atividades que incentivem os estudantes a dialogarem com seus familiares, investigarem suas origens e resgatarem práticas culturais é uma maneira concreta de integrar a ancestralidade ao currículo. Essas ações tornam o processo de ensino-aprendizagem mais significativo e possibilitam que os estudantes se apropriem de sua própria história com orgulho e consciência. Ao fazer isso, fortalecem-se as bases para a construção de identidades sólidas, enraizadas em memórias afetivas, espirituais e culturais.


Ao considerar o Ensino Religioso como componente curricular que valoriza o diálogo entre culturas, crenças e formas de expressão espiritual, percebe-se que ele oferece um espaço privilegiado para a discussão sobre identidade. A BNCC (Brasil,2017) propõe que os estudantes desenvolvam competências relacionadas à compreensão de si e do outro, por meio do respeito à diversidade cultural e religiosa. Esse olhar promove reflexões profundas sobre o pertencimento, os vínculos afetivos e os sentidos atribuídos às tradições que permeiam o cotidiano dos estudantes.


Além disso, o CBTC-SC reforça essa abordagem ao valorizar práticas pedagógicas que permitam aos estudantes reconhecer suas histórias de vida como elementos fundamentais na formação de suas identidades. Além disso, o CBTC-SC reforça essa abordagem ao valorizar práticas pedagógicas que permitam aos estudantes reconhecer suas histórias de vida como elementos fundamentais na formação de suas identidades. Tais finalidades articulam-se aos elementos da formação integral dos estudantes, na medida em que fomentam a aprendizagem da convivência democrática e cidadã, princípios básicos à vida em sociedade (Santa Catarina, 2019, 458). Dessa forma, os conteúdos de Ensino Religioso devem favorecer o reconhecimento das matrizes culturais que compõem a sociedade brasileira — indígena, africana, europeia, asiática e outras — possibilitando ao aluno perceber como essas influências se manifestam em suas práticas, valores e modos de ser. Dessa forma, os conteúdos de Ensino Religioso devem favorecer o reconhecimento das matrizes culturais que compõem a sociedade brasileira — indígena, africana, europeia, asiática e outras — possibilitando ao aluno perceber como essas influências se manifestam em suas práticas, valores e modos de ser.


O trabalho com identidade nas aulas de Ensino Religioso, portanto, ultrapassa o aspecto teórico e ganha concretude quando vinculado à experiência e ao cotidiano dos alunos. Promover espaços de fala, escuta e compartilhamento de histórias pessoais ou comunitárias permite que os estudantes articulem suas vivências com os conteúdos abordados em sala de aula, reconhecendo-se como sujeitos históricos, culturais e espirituais. Assim, a escola cumpre seu papel de formação integral, respeitando as particularidades de cada indivíduo e promovendo uma educação que valoriza o pertencimento e a diversidade.

4 Metodologia

Este trabalho esteve em desenvolvimento em forma de sequência didática realizada com as turmas de 8° ano da EEFM Prefeito Portinho Bittencourt e 8° ano da EEFM José Tomas Ribeiro, ambas escolas no município de Imaruí – SC.

"Ancestralidade e Formação da Identidade" 

· Aula 1. Introdução e Sensibilização

Objetivo: Apresentar o conceito de ancestralidade e identidade.

Atividades:

Roda de conversa: "Quem sou eu? De onde venho?"

Mural coletivo com nomes de antepassados (pais, avós, bisavós).

· Aula 2. Pesquisa e Descoberta

Objetivo: Investigar origens familiares, árvore genealógica e culturais.

Atividades:

· Aula 3. Entrevista com familiares sobre a história da família.

Linha do tempo genealógica (desenho ou cartaz).

· Aula 4. Conclusão e Compartilhamento

Objetivo: Socializar os aprendizados e valorizar a identidade de cada um.

Atividades:

Mostra cultural para outras turmas ou comunidade escolar.

Depoimentos orais: “O que aprendi sobre mim”.

Produção de um “Livro da Turma” com as histórias e descobertas.

4 Resultados e Discussão
A sequência didática “Ancestralidade e Formação da Identidade”, aplicada com turmas de 8º ano em duas escolas do município de Imaruí – SC, possibilitou uma experiência pedagógica significativa e alinhada aos princípios da BNCC e do CBTC-SC. As atividades realizadas despertaram nos estudantes o interesse por conhecer suas histórias familiares, fortalecendo o sentimento de pertencimento e valorização da identidade.

Durante a primeira etapa, com a roda de conversa “Quem sou eu? De onde venho?”, observou-se o entusiasmo dos estudantes em compartilhar suas origens. Muitos demonstraram curiosidade e vontade de pesquisar mais sobre seus antepassados, revelando um vínculo afetivo com a temática. O mural coletivo com nomes de pais, avós e bisavós gerou impacto emocional e visualizou a diversidade presente no grupo.

A segunda etapa, que envolveu entrevistas com familiares e a construção de uma linha do tempo genealógica, permitiu o desenvolvimento de habilidades previstas na BNCC, como a escuta ativa, a valorização da oralidade e o reconhecimento de saberes familiares como fontes legítimas de conhecimento. Foi perceptível que os alunos passaram a compreender que sua identidade é construída por múltiplas influências históricas, culturais e espirituais.
Na etapa final, a mostra cultural e os depoimentos orais proporcionaram momentos de grande envolvimento e reconhecimento mútuo entre os estudantes. Ao dizerem “O que aprendi sobre mim”, os alunos revelaram descobertas emocionantes, como a origem de seus sobrenomes, o significado de certas tradições de sua família ou histórias de resistência e fé vividas por seus antepassados.

A produção coletiva de um “Livro da Turma”, reunindo relatos, desenhos e registros da atividade, concretizou a proposta interdisciplinar do projeto, fortalecendo as relações entre Ensino Religioso, História, Língua Portuguesa e Artes.

Em diálogo com a BNCC (2017), a prática contribuiu para o desenvolvimento das competências gerais n. 1, 6 e 9, que tratam, respectivamente, da valorização do conhecimento, da diversidade cultural e do exercício da empatia e do respeito às diferenças. Já em relação ao CBTC-SC (2019), a atividade se alinhou aos fundamentos da interculturalidade e da ética da alteridade, ao promover o reconhecimento das histórias e memórias que formam a identidade dos sujeitos.
Os resultados demonstram que práticas pedagógicas centradas na ancestralidade e na identidade não apenas enriquecem o Ensino Religioso, como também promovem vínculos mais profundos entre escola, família e comunidade, contribuindo para a formação de estudantes mais conscientes de si mesmos e do outro.
5 Considerações Finais
O trabalho com temas como identidade e ancestralidade nas aulas de Ensino Religioso representa uma prática pedagógica essencial para o desenvolvimento integral dos alunos. A partir das reflexões proporcionadas por estudiosos como Stuart Hall e Daniel Munduruku, é possível compreender que a identidade não é algo fixo ou imutável, mas um processo dinâmico, em constante transformação. Nesse sentido, ao promover o entendimento de como as origens, as histórias familiares e as tradições culturais moldam a identidade dos estudantes, a escola cumpre uma função crucial na construção de uma sociedade mais consciente de sua pluralidade.

A discussão sobre ancestralidade nas aulas de Ensino Religioso, por sua vez, oferece aos alunos uma oportunidade única de reconhecer suas raízes, de entender o legado cultural e espiritual que carregam e de valorizar as histórias de suas famílias e comunidades. Esses saberes, muitas vezes transmitidos oralmente, são peças fundamentais para a construção de uma identidade sólida e resiliente, capaz de dialogar com as influências externas sem perder de vista suas origens. Diante dessa perspectiva, é fundamental que a escola reconheça a ancestralidade como um componente formador da identidade dos estudantes.      

Criticamente, é importante destacar que, embora o Ensino Religioso, conforme estabelecido pela BNCC e pela CBTC, tenha como um de seus objetivos a promoção da diversidade religiosa e cultural, muitos estudantes e educadores ainda enfrentam dificuldades para lidar com a diversidade em sala de aula de forma profunda e reflexiva. Em muitas escolas, a abordagem religiosa continua sendo superficial, muitas vezes restrita ao estudo de doutrinas e rituais, sem o devido foco nas questões identitárias e culturais que permeiam as práticas religiosas. 

Nesse sentido, ao trabalhar a identidade e a ancestralidade, o Ensino Religioso pode se tornar um espaço mais significativo, onde os alunos não apenas aprendem sobre outras religiões, mas também podem explorar suas próprias crenças e práticas, entendendo-as dentro de um contexto mais amplo e plural.

Por isso, é necessário defender a manutenção de vínculos profundos com a memória ancestral como referências que dão sustentação a uma identidade. (Krenak, 2019). Além disso, a interação com temas como ancestralidade e identidade contribui para a formação de cidadãos mais críticos, empáticos e respeitosos com as diferenças. A escola deve ser um ambiente onde os alunos possam se sentir seguros para explorar e expressar suas próprias histórias e trajetórias, reconhecendo e valorizando as experiências dos outros. A reflexão sobre identidade ajuda os alunos a entenderem o quanto o seu contexto social, cultural e histórico influencia suas ações e escolhas, preparando-os para um futuro mais consciente e solidário.
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